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TòdLa correspondência será smiadji w,Mcriptoiio cfa topographia.Ipraça &;Mmiz

ét-iln, Irie Djeíembfo, d? UMÍ3?

Publicamos etó seguida o» tffeciMW- ¥»• °

nosso- collega de redacção,. lik. PompifiaCruz

pronunciou no cemitério publico, íio dia 22 de

Novembro, findo, poi-' occasião de dar-se- á

sepultura o, cadáver do Dr. Gftpi strsju* ;
M.en.s Senhores:.

Estamos cm- frente á nwge-stnde da morte!
Aqui, campo onde todos se-nivelam., oncle^

as intelligciicias se abate»*, parece que ell*

cem a fria enteldade-eleíBaíitai: de sua exis-
tencia nos está a dizer:- ^

Mcmcnío hciri», quia pulns e.st.¦¦' ?
E este túmulo aberto, inspirando terror c

angustia, com sua eloqüente muder. a lem-
brar-nos os mysterios da Etornidadeíj

E este esquife, Senhores!' este esquife a o-

ccultar na wgima de sc© seio es restes ch

uma existência que nes foi cara! a dizermos
em sua mudez que o» Dr. Jcão Capistrano Al-

ves de Carvalho, apezar demoço e robus-

to, foi preza da morte! 
'

. Que de decepção não ha ahi para nos.i

Quanto somos frágeis! quão pequenos so-

hinos!........
Qne clima inhospito o «Testa terra que

gi-sarchi.a exuberância e a vida em seo seio!;

Era quanto a verdura cobre os campos e a

vista se deleita em contempla-a? emquan-
to os ribeiros marulham por entre as pedras,
espumando alegres e ruidosos— a morte es-

voaça afoita pelos ares!
E, era um sacerdote o que ahi jaz hllmi-
nado! .

Devotado á sciencia, nunca abandonou seo

posto ao pé dos enfermos que imploravam-lhe
a vida! .-,

Apóstolo— pertencia inteiro a humamaa-
de' E pela humanidade tombou no túmulo,

quando rianvlhe ainda aS auras da manha

da vida!

Minada já pela enfermidade; que o.trouxe,
¦pnra. aqui- guando seo estado: pathplogico,
exigia twtetamento e descanço;- quando, a sei-»

encia mandava-o combater o mal-que sola-

pava-lhe a vida— seo espirito, cheio.de ener-
.ria e» confiança, vencia o amollecimento,.do.
corpo, enfraquecido e fti se»i,a. o «ediço para:
junto dos doentes!

Creo de mais n'essa sciencia que- o, aban-'donou 
no-, ultimo extremo,, deixandò-o «W-

nbo a braços com a morte vencedora!:
i Acreditou djemais na robustez de seo eor-

po! Fez pouco caso da febve- in,sidiosa qu^- aos.

ooucos consumia-lhe a existência!: E quandopoucos consumi--
quiz reagir, quando se vio, sem, forças, e sen-

tio a necessidade de» cuidar da matéria, pe-,
4io auxilio á sciencia a que dedicou-se toda

,. viaa_ u.esta foi iimpotente.para sal^ar-seo
fil!Il0!;
Batiaamorteconídenôdo quandoelhaappro-

dmava-se de outroa leitos. Q-t uido, porem,
npproximou-se do. seo, as armas sç lbe embo-

taram e debakle procurou rechassal-af Ja-

Iharam todos os recursos! nppelloij parados
remédios extremos e estes não tiveram acçao.;

: 
Era tarde de- mais!; Deos o, chamava pa-.

ra si
Morreo a morte do. justo! Teve. um minis-

¦-ro.de Christo a velar-lhe á-Èabeceira quan-
do chegou a hoiatiímerda! E ha-de esta?

no céo,, porque: ,
.Quando a terra.perde um justo,
Ganha o céo um anjo muish

* * *,

E ao-o.ra, vae sundr-se para sempre nos. W-

tro8 d'esse tumuloique escancara as feu|^

Agora, está riscado para s^pre da liptft &>S

VÍ 
TTbom fllho, o bop irmão, o cidadão cons-

¦ „o medico que se entregou inteiramen-

Z"l S«b de sua profissão, o sace^cto
¦t J, vio ficar entre as paredes frias

X£T«Í« 
cava w. «).-. „.tl E ,.„,
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C_i'<w.'i uwm't!fê,

a! i Es+c n^radecendo a honrosa¦ manifestaçffo

• -i ,,.!„« tdoCrato.
cr corpo ainda nos mminuiaiao.

Memento licmu. quia puhis: est.
Depois 'tudo .está.consunuuado!

erE nos, qne cumprimos ivur sagrado;-dev
de amisade e religião,,, vindo aqui, ns itl.i na,

morada, HiiHnMiriW-lhe-a.derradeira,,a eterna
despedida,, guardeuios-lhe;.&>.memória, como
lenitivo ao pezar-. que sen.tinK)s,e com a»-nos-
sr.s saudades:digamos, o ultimo adeus!4'

2'2 de Novemíko de 1.88-7-

10' l Rí.a:

Fé3ta' p'0-líti.è EU —Como- n ©tici amas tè v&
lucrar domingo- 20] . o-jantar. qus oipnmigo*
tíbKticO'S'doíIíl'"-:..Si3. Cer-G-nel. Juvenal. Pedro-
no offereceiT.ni-ao dís-tinéto- ca vali teiro :¦-

As 5 horas--d*-ta-wl-c¦-começou a meza,,,que-
esteve alegre'e animada durante iodo.o.tenn

" yo, clie,o-and®-aof.'-enUiusias.mO'' ua. oceasiãop-c
dos briildes.

Para'1-inais.-dé- - eem»:-c-avan.ieÍEOs-- ali reunir

do Crato.
Se unirão-sc outros ; muitos ' brindes dos

quaes destacamos os seguintes:-:
Do Tenente Coroiwd StHlrin a.o-Dr. Siquei-

r.i Cavalèanti, talentoso e incansável bata-
lliador da democracia;

Do Professor M'.' da Penha-; ae-->Tenente ¦

Gorgonio Erigido;
D'este a familia Haia representada pelo •

Tenente Coronel" Secundo e CapM.. R. d'Al- ¦

cantara;;..
Do Dr. Siqueira Cavalcanti' ao' Tenente -

Coronel S-edmira .cuja f]e(}i,oaçào, intelligen-
te e activa colUboraçãb-muito deve.o partido ¦

libèral-do distiictq;: ..' ,> ,
Do Corfinel Juvenn.l Pedroso ao Tenente ¦

Coronel G-regorio Cállome Major- Snmpaio;
Do Tenente Coronel Círegono CalTori, ern.;

nome'd'õ partid<> liberal"tio collegio da Bar--
balha, ao Coronel Juvenal Pedroso; ^ 

'¦

Do Tenente Gbrg-onio'Bri:£>'ido atirStna-
dores Vicente Aí ves,, ;Cá'stro Carreiras e?'Vè-*-
riato tle Medeiros. )_

Do CoroireP Juvenal Pedroso aò Dit Si-

queira Cavalcanti, qno em ¦ seguida reciíiu.;
mini-- ííhcía- pcsiz-utVdédícadíi, an-pàrtido libe-

ram-se e em amistoso convívio se eiiíi-etive- i ra-
ram -até cerca de nove W.s da, noute, - ; 

|' _ üo Tc»crtte- Gorgerdo-Krigidb ao- Dr. Ki

O ¦ hymno* nacional . ammneiou que-' ertiJ tisboíia;
iio Coronel" Juvenal" Pfeffioso' ao Tenente

Coron.eh :Sed)lir pelo civismo e- abnegarão
! coin qufe advogoir ná asseríibíéa provincial-i

os interesses do districto-e-a.-causa do- parti-
db Tibera?;'" '¦ f 

'

Do Tenente Coronel SêdriuaoíConsellfei-
ro Rodrigues Júnior,' prestimtoso chefe do

partido-lileral da pi'OVÍncirt-;í ¦' ¦>'<

Do professor M. ela Penha ao Padre An-
tbnino de Alencar;-" " ¦

Do Dí;. Siqueira CcWíbfea-nti-a^familia Sam-

paio-dk Eítrballta-.
Do Tenente- Gorgonio SMgido ao Dr. .Al-

cantara 'Bilhar; !-

Do D"r. Siqueira- Càvafcfln*ia»'iS.i\. A. Cy-
nillo Freire. ¦' ¦-

Do Coronel Juvenal Pfedro«> ao Dr., Cou-

chegada a-hora do banquete,,e comx> mes
ino liyinno tensiiinou a festa.... .

'Ali-sob-o mangue-iral,, as, notas alegres-da
musica ¦ foliavam; mais- ao- coração, dos brazi-
leiros-oum -hurrídi,' de-- eniimsi.asti.c0-1- anro.r

patriótico, acompanhou e-s itl tin roa- arpeje».
da peça-com-que--findoíi ©-'-banquete.-

Ós amigos- do-Sr., Coronel Juvenal dè-
ram-lhe- significativa prova, dc considera-

ção e apreço, promovendo -em. rigos.ijp per
sua»-volta-' clo^iieoife,,,0-3antar.de-C[.ãe nos 0-
ceupairrOS"-.

Foi variado o- menu:..
A alegria, a. pltsn-a .•satísfí^.ão^vei.ò- pintada

¦ em iodos os- semblantes-.-.
Os convivas¦ p-rec-eáldos àa-banda de mn-,

sica acompanharam, o- banqueteado- até eata
cidade, onde em frente-á casa do Corouel.. L
Sedrin, depois de alguns discursos.e vivas,! Do professor M. da Ptenha afamiha.Brito;

dispersaram-se, - \ Db Tenente Coronel-Sedrm .ao len.nte

An ciessert encetou -es brindes- .©¦¦ -Fr.. Si- -|Gorgomo Erigido.. - ;
queka Cavalcanti quo em nome dos- promo-1] Do Dr. Siqueira CaVakanti: ao professor.
tores da festa, em eloqüentes phrases brin-|M. da Penha; ' ., -,-X \ ^
t,T£. ac Corcml Juvenal Pedroso. J Do Coronel -Juvenal ao partido hbenu..do*

sa do Coreiiellto Cartaxo e Cap1". João Leite de Moraes;
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6h.,distri'ctò|.J .
Do Tenente Coronel'Sedrin, que enrbre-

v,es traço-i d:sj*,reveu:lo a- situação'politica'
db districto Fez:honrosa menção dos nomes
dos distineto*) cavalheiros Ür. Couto -Carta*-
xo, Cap"'. João Leite, Major 'Píipinho,* Cap"1.'
Cláudio Conto, Tenente 

'Coronel 
Gregorio

Callou, Major Sampaio', Cap"1: Aristides Car-
doso,. Tenente Coronel Aristides Xavier, Má-

jor. Figueiredo Roclnve Cap"'. Joaquim'I-
gnacio, aos -liberaes do 6". districto brindou
na-.. pesstVt do-.distinctá chefe Coronel Juve-
na! Pedroso.

Do-Dív" Siqueira Cavalcanti ao- Confinei*
cladór Theodorioo* *¦*?'

Do professor M^daJPenha:a.o;Caf1. Clau-
dio Conto;

Dii Coronel Juvenal Pedroso*- ao Cap".1
Cláudio Couto- e Ciíp"hÀristides Cardoso.

Do Tenente' Covomd Gregorio" Callo-n- ao
distineto-cavalheiro" g'i-.''Abdort Gonçalves
da Costa, ique*'agradeceu-- brindando ao par-

. . -. . ,r.p ¦* à °
tido liberal. .'

,Do Sr. Gregorio Párente-ao"Tenente Cò'"-
ron oi Sedriir., ¦ ; »

Do Tenente Co»ueli,Sodi*m:ao*'Dr,-Paula».
Pessoa. ¦ .. . ¦

Todos ós brindes erao-correspondidos- eom

phrenesi'," sendo recebido com umt salvaj-de

palmas o brinde do honra que foi feito pelo'
Coronel Juvenal-PMiwouo Conselheiro lto-

1 drigues Juni-or,„. chefe prestimoso-do partido
liberal da provincia'.-

PaSSauian^O- —No dia 26'á-tarde fal-
lec-ci em-Si Anoa db Brejo Grande o-Revd-,»
Bernardino Gomes-Laitão,¦ v-icthnn, de uma,
congestão cerebral. , Acominettido- quando
ia jantar teve depois do-ataque,, apenas uma
hora, de vida,.

Era muito*?laborioso-e tinha a-seu--cargo
uma crescida familia.

Nosàosipesames-aos'seus-.-, ;
CoilSOrciO- — No dia 23 dòpassadbcon-

sorciaram-se no sitio Fiotes; do termo dt),
Barbalha o.Sr. Napoleão Qaezado Fügueiras
e a Exma. Sra. D:"'-Maria Xavier deSòií-za, fi-
lha,-.d.o -I-ÍP. St*., Tenente/Coronel Aristides
Xavier" dè Souza. ' Ao acto compareceu-
grande hum ero de pessoas gradas,: não só
da Jhirbalha, como de'outros termos j

Daqui os cavalheiros, Srs. Dr. Francis-
co - Marçah da -Silveira Garcia e Cáp'1'.'
Henrique Fernandes Lopes foram atè ali
&¦ èntretiveram-se entre Flore,-? e Ronca-
dor/i d'onde regressavam no , dia» 24 jà a

uoute.
Aolll"". Sr. Napoleão Qhezado ea1 sua

Exm1.- consorte desejamos longos ,dias de

paz e ventura.
0'bÍtÕ"S.— Os últimos joriííís nos trouxe-

ram irnoticia dos seguintes fallecimentos do"
Cons". João José de Oliveira. Junqueira, So-
nador pela, Bahia o ex-ministro dá Guerra,-
do actual Gabinete;- do Cònsdi! Antonio do-
Almeida Oliveira, que foi ministro da Mari-'
nha, no Gabinete dc 24 d'e Mniò; do-Desem--
bargador- Josó "Manoel de Freitas, recente-
mente nomeado paru' a.Relação de Gòyáz;
do* Cons". Dr. Torres Homeni Tente da Fa-
culda.de de Medicina, do Rio de Janeiro e do ¦

estimavel cavalheiro Severiano de Siqueira,.,
parenteproximo de nosso-coílegae anir'. Dr.
Siqueira Cavalcanti a quemsentimentamos.
r. Lsiláo ^--Rèallsoli-se domlnnfo" ultimn o ¦

leilão em.benèficioido cemitério publico: Es-
teve animado e ren deo perto- dè duzentos
¦iri:l reis. Ê"conveniente que,seja bem emJ
Brecado o produeto- adqueridoy para*'q'Ue se '

possa de outra vez\contai"' coma caridade
dos fieis-. ' • ¦ ¦

Hosp'3de-.—Esteve entre'nós o Di*. Mi-
leno de Torres B:i,ndeir;i.: S.S,Ji pretende virJ
revíidii* nhata oídidj. -¦¦--.

Feirav— Foram-' os preços cios- gêneros
da-feira* da- som ami,:"

Rjipadura (bôa) . . . .'-.-
Dita (òrdinarhV-)"'... . -¦ - .
Farinha*. . .-..-.-....-.--.-. .

"Arroz'. . . .-.-.-.- -.
Feijão* .-.-.-. .-.-.-.-.-...

11
D'

Md! io
Gomma . .-. .-. .-. .-..--. .-
Sal
Assucar (Ia. qualidade)1

,,». (Buferior)'''. . .-..
Aguardente- . .-:¦.-.--.-. -.'•
Sfetaáotiro:1—Abittérain-se para o con-

suriimo do dia i24»:aoj'dia"3'0i'dòm3z passado
44 rezas.--

i*3 - cenlo'1
30" „ •-•¦ uma

20-*,, - litro
50h,--" ,,
50„ - „
20 ,-,
60',.
60 \, - ,.¦ 

''

$000",, arroba
$500",,- ,,-
500',, canada

LITTERATURA...

Confronto :-.•

OllWestá flor, escuta-lhe os t|üékilraes... •
Reti'a1it)-so apobresíiiíia, mèiV-àiiior!'
¦Mrtiioi bella que tu, santa ciúmes;
JàJãi) te-ni perfaiàe-junto aos* tens1 pffrftiinw.-je-
B manos íhi' -que tu, mimosa floW -

Adelino Fontoura -

MANCHADO
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Margarida .,-¦."

Tinta apenas- um. quarto. Na -Jawe-llai

H."nma jarra de barro viçam- ílores:
Sâo aos raios do so!. as doces cores-
Qjuie-'-'lhe doiràm os: sonhos- de-doameUa„

Da uma Virgem Maria a imagem, bella,
Por- entre nuvens de- anjos e esplendores-,
Para contai* seus- cândidos amores-,
Guarda sabre uma c-onuiioda, siuíjella...

Sra tão bôa, era tão pura emtanto,
Que sua alma nos olhos tinha o. encanto
lie um sol! acorrentado, a uni grão rie orvalho..

Creança, um dia peto amor traliida,
Lançou ao» crime rie repente a. vida,
Como se lança mn diamante ao maOioí...

¦¦':'... Luiz Delfino.

ri ro

O Capitão Raymundo de Alcântara-Maia,
Io. Juia de paz;, presidente da mesa Parochi-
til d'este Collegio, &. &

Faz saber que de conformidade eom a cii^
cular do Exm0. Sr. Presidente da Provincia
de 28 do mez passado, se acha dezignado o
dia 29 de Dezembro do corrente anno parase proceder a eleição dos membros da Às-
sembléa Legislativa Provincial do biennio de
1888 á 1889.

E outro sim, qué nessa eleição'-se deverá
observar o disposto no Decreto Leo-islativo
n°. 3340 de 14 do mez p.passado.

Convoca, pois, nos termos da Lei de 9 de
Janeiro de 188-1 ao 2°..e 3o Juizes de paz, bem
como, ao 1°. e 2o. immediatos. ao 4o. JluZ Je
paz para comparecerem no Paço da Camara
municipal, na véspera do dia. da eleição, a-
fim de ter logar a organização da meza Pa-
roehiai; convida, ao Corpo Eleitoral para no
dia 29 de Dezembro mencionado concorrer
á eleição e dar os seus votos, obser-

vando-se em tudo as prescripções da Lei em
¦y-jov-m*

E para conhecimento de todos, mandou
passai- o presente, que vae affixado na portada Matriz e publicado pela imprensa. Cra-
to 24 de'Novembro de 1887.

Eu, José de Arimathéa Lobo Leão, escri-

U

vão de paz o escri vi.
Raymundo de Alcântara Maia.

O Collector das rendas provinciaes deste
municipio,. faz saber a quem interessar-, que-
no sitio Ipueiras foi nprehendido um boi
azeita-o de dois annos com as pontas serra-

das ferrado do lado direito com a.
marca a margem e no lado es-

querdo- com a marca
seguinte e como ditas
marcas não esteja© re-

gistradns, intimo por meio deste
a seu respectivo dono a vir registral-as no-

prazo improrogavel de 90 dias a contar des-
ta data, pagando o, imposto devido, multas e
despejas, feitas, sob pena de findo dito pra-
so ser arrematado comd bem do evento de.
conformidade com o Art. 17 Reg. de 10 de
Junho dò anno passado.

Coilectoria provincial do Grato lo de Ou-
tubro. de 1-887 •

O Collector
Julio Fínsa Pequeno.

V

ÁÜfNtTNOIOS

AVISO-
O Bacharel Mileno de Torres Bandeira

offerece «eus., serviços de advogado aos ha-

.bitantes das comarcas do Grato,, e Jardim;
urna vez que passa a estabelecer seu escri-

ptorio n'esta cidade.
Crata, 26 ãe Novembro ãe 1881

MUcnõ de Torres. Banddvm

. Peixe fresco sal preso

João José do Nascimento Nicó, vende no
açournie publico d'efca cidade optimas euri-
mafcans e trallíras. do Igua'íi, grandes
te gordas, piâQS- do Jaguaribe, os, melhores
até hoje conhecidos, e tudo por preços ba-
ratissimos.

C omeçará a venda arnanheã; portanto os
devotos, e os apreciadores do bom peixe
fresco —•

Ct~i 1 O 
'

i~in. j mTXTÊacnnhfT.

A elle!

MANCHADO
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;; ràovàxcím eíspíxíalmexte ao^artído liberai.do c, distiucto*.

ScS qnaí"fôr a;- èiwérgcnciàj * em-qu-e'tes.,;aeonteG^^^^
iMroomqmbli^
¦gíjme.o Auímptí

¦ sabre 
"^ m ' ¦*¦;¦ ',¦-

:": dnyé^ddo.d;aícon|irt|tça.; di^^ttidl) liberal df ste;díísôtótof;:d1z»^«^a,;;-
;'(&rtg.cietóià''^^^

'.mj^jsiiio"váoi. iniitiòrtís' sacrifeíióWj,qf.e;, debttò^dbSsliaiíútes :q.rf^;at;i^^i|)%fi,>liói'i-¦¦.;
ra e a digniTlado *polij.ica, fossem: possíveis pava, sal vâv-os seos . interesse»

r'.aftb.).:)^n;te^ ./, 
'.,..-'. 

J: ^.tJj.JJ-' :vV-vJ:'rr ^J",jv-v-
Eaphaeeliidós. po.re!!i,c.dividfdòGOS-dòUB.apariidbs'ne^^

o espirite .predoi.nin.-mte de dominar"'á-mercà. ete odíoa-aO-despeites-pessoa-
•«,?,, trouxe a necessidade db nppioxin.»* í\icjtto de, eh mentes ap^ostes, e.(stn-
beler-endo verdadülra. identiticação, de idéias e iuteresses,-*e,ntre. as duas, .

Jracçòes— Ibiapaba-e Pompeo,. _
Este'fa,:',to'forçou.o pyrtido liberal a- fa/ev\ coabaão comiO partido.-

oou-jervador, par-inèiomda qual; iníiiitid.t.e.rè.q)eitíídrt. a^uitoiíonda deram--"
bos, podessew ambos .íoiptu-tw a,p,rovbíCÍíi, dl*s desastres d* qne se sen-- :
íia,airiyaçad;.,,euv.iWe doss.èrdloi-áilOâmd^ufiiallo, hydiride consórcio-. - -:

- KaS.ins' condições. nicJSndiaOSHKr-.- em .qne a-<l'i;tjidanei'V;libieralr aber--..
tn p/;^. Sr.- coir:™ei*(iadV7t--a AYai;iftIj%,e"'a.-)coii1Kerv;-,dor,!i.,,pelo Sr/Barão de ^
Xbiai.nb-i.-collocou, a .politií.a, ua prówtecia, da-e&rte,íu,ni,po.a estai parte *'

teu i^hr-poritõ-ai). parti di) liberal, .coíno ab« cfonsemid»^, esse conabégo da-
ií.tei.e-a.-.es, forçados po!.i-H.cirf,iir.istartOÍas,da occasiào, essas CaulHg-açõós á

qiij muita, 've-z, iv codtinVencia' política, sugeita,, os pav-tídos eia<0ei_rç .0,(1.'

própria citiwi que deíepdeiiH __, . ^ 
- . .

No dfiíniiiio',, pais, dfésseestadòijíplitico^ena,lógica e--.naturabaatr.m87 
"

riução.Oiií.ro oã dois partido-s regalares, que *:' emi wruddoé, dessa verdade,,
em f.ice da cüiisolid.ição daiTdu-is.dlssidtmeiaTs,, 'nite.podiãO,. nem, deviào,..
sem ac uveter oomsas-coní3eq-t.iei,i€Ía« de-um^-rande erro-pòlitiço, presceii--
dir de um acoer-do ri-te.oavel e**digno para-o pleito que _vafe-ffiruv.se: no dia.
Ü9 (Uesto mezr pleito à. hpflva,em>qnè se-,uc.hào empenhadas; os úpterês*

'aos vita.es do partido liberal e d P j) ar tido C(ui.sW.vadoi.*,, na provincia>^' As oous-usjT.',este.pé, aconselhava a prudência ,e.a disciplina.política.*"

quedem todps.os districtos,^esperasse"-se-a.ultima palayxa^do*? ahefijis 'da,,

©apitai. ¦ 
, •*_-.*" , -;/,,;

Entretanto,, contra a mínlia^-pre-visãoj e-contra a geral sspeotativa,,
no dia 21d>ste niez, foi selladó.nás.treval, *eote7o mais- flagrante abuso-,
de confiança, um*aecordoHn'èí3ta cidade, entajo opi.u:tid« aonseivador, re-

presenfcado'. noxllstricte. pov-seo";digno chefe Major. Bedra'José -Goncal--
ves da Silva/e-as duas fricções dissidentes, dirigidas na provincia1 pelo*"*',
Brs. Barão de 'Ibiapabua.c eommendadoi; AcciefyH ........ '. •..

"- 
Este procedimento, precipitado, quanto antepolitico,.dos «oftserva,...

aadòreBrqde: fi&].âo% ;aco;OT
ir que; UtS erroar maisiqW- upi a|tentedo:áe diséaipbtía, golitioa,,.fpi„ umí|./
voi^adeira; apotíãsia.... : . ' '"'¦-¦¦'" ¦'""'..' . '.-'.' - ". ..-- ; J'j.-. '¦.',-¦

Sim! Foi uma apostasia,— porque dependente.-da elei<^.s4;'éste;dis<m-;
tricto. Oatrjnmpbo.. eompleto-dosi' dissidentes na província.,, estes quç,,alif..
ás,-, sem-, grande • esforço -não- poderiao eleger um só candida,to. por, este-,
districto,'em-virtudo db accordo teem direito a dois, cuja eleição basta pa-
xa asLieg-ul-av-Ihos, segundo se calcula, a maioria ua assemblea provincial,.

f"\ ! 1



'Foi 'uma ' nnosfasín,.— porque S'eáse facto ,resiT!fa,sc,por ventura iri»--
iminhar .nas • urnas, a preponderância da dissidência,,-so.não o anmqnila--
ineiTto dos partidos regulares: ._..,-.. ,; a''--"'-.::-
"'• íFX iaiiúlai. únxa.apo|ifcu,sia,í,i-í- porque toihio a confiança- do; seu non»

¦radxv.eliofe' o- Sr..Barão,- de-Âquirn?;,; qne iltndsdo;,-, e ira bôa :,fé. d'essa;,
'¦'coivBança,/'fii-iiiou.^urh^,açcor(io -co-m-o :preaikaoso _.qkqíe-lãú--partido:li-':-

li . .1 o' i un-)c!l'eiio líodri^uc- Junior, em viiíude do qual (.cria eon-
í^oiouida a chapa dV.iti/iStri 'io com dois noratw conservadore- o

.¦UUl«'"!ibe3-ãb._': rzi-í." ¦ '•'¦¦¦'.¦ eAtlXAy 2.X-r rr. ye-ZiyyeZy'.y Z2X. y r.y.y'1 y -. :¦'-..
l\)i,-.Éiualmemo, ujm> apostasia,— p-ovqite já oons.rtVíq es;?- necoroo.

ou,ndo oí >mle>.inao.oin,o seos amigo? aqui conchav.uvVvso em sentido
divftrso-ooui íis 'dit,'-ai(íei,it>,í* ¦-

-'-• E osiii jipõiátíidalqv.o', -rrahíndo.a confiança c n fé cios contractos, ex-
i„V; ueii AxfoXXt-Âi; io do-t propriow íiinigoH, de uni modo altamente
-3Ífiioülo; a pnlovni ,ho,i-;uU de' mn cheio da estatura moral.do í-ir.JBa- ¦

rão ilo Atpdri|í5, impor-';', uo ni-' m i tempo uma dcsleadade sem nouac

jiiira comniiíjb^eoijio-pnssfirei;.. demionsíraia., , -
' 

....... -. ,!-,•. -_, . •¦# * *r ... r'' _
•í- 'Tãoriinroemío e prafeido eru <* i-aileo./nvuaò entre- mim e-as di*-

AãXvX*-wi!iradas, qnnnto intei/-> e vo>iomente tem sido a Ju'a,poViti- -.

(d ii'e-ite'd;'Uncio,"muita vez tnuibíerid.i sem ranão-para ,o campo pura- :

me<río pcMHf>«l. A ,, ;
X-XsXXXw condições achava-^ o fir. Ha jor -Pedro Jtaé Goüçaí-

xixX ÍJih,a,q>rhioip;ii chefo ilo pjutido eõjifSo.rvmdor \\„ süíuricroç o avo
dos niaioRH-upofíos t> imuiiros dos" dois órgãos disi-wlcntes—'< XrjXtht- "

<m'e tíxctftih Xôtiey que dosre^iínndo i>tó- o a-ylo mm-hiario, a\Im-'
mavh, W? chriiui vpnermiduw - do sua -yirkupSr» -c d-iíécta íilhn,, mulher <l,n .
'(éiz Èíanocl Ée!:p-polTe31e,s,-pna com.4Ídí...;l<; quãh 

^ 
pungente sar^a-uno,

Atír,i)'Ufl fí irafito pablica! * • __ ;
Tixna *el"tíis 'c-iriums.-anmâH erão outror tantos motivo-» í oih-rifc. :

W e á.yoníhuça. que sempre jue ins-piiou a inimí.de-rhvlíio oArrqik-uoA
. r; ;.'... . -.•:'¦¦ ...-..'i .-¦¦ ; . ¦-.-.,..-. o:-' ¦• ¦ -¦ 

'¦'¦¦ ' 
• •:;¦' >:.:!•:•¦ ¦'. \i-.-Z.y -¦¦¦¦¦

rto 'í sua -nulavra, ao exacto t ivoi-oh-nuuopii .-'min do.s dr/ei^o! r<vivem-
'oa''político'.' 

qiíe tivenior, dô roaiibar,, imrxwl>-v- (Mirulgumiv3 ve^cs co-
mo'iui ulti:ná eleiçíí-^dè caTiuiru^att? com ^urisado fptms- .r,-»^ ^ . _ ¦

Na ulíimii flcíçno pirovijH-i.al, pteiorído po^i ídafi-o^o-oiu.di.hito \i'^---.
rál ,Scf>M.iíià<> Mano!'!,de Sanifnio,;u.'OH em coiupítonc-a/eis! ?: c^ruli--
iro<5 couf o fíá dissidência )Wrt F"íis AoiidiolÃrnaud. o oandiduTp cou--'
H'rvãdoi-'Aresí'idi«í-i Forreis^ ,«le Mchkm, ipie foix4eito--pela-cooperação^

que eouf-melis mnigos presi ei- á'su;i oIçk/Tõ / -
"' .-O-partiflo H,»er;-ddo-'dnt.r>cto, o nudor em mhucro, o graiíde .amda-

por fuü ídiÇíi morai c por ?«,a" di,-,ciiríaa politica, desejava que nas

;., ,,,;.¦;-;..,.•:•¦,- ;,i... •¦. ..- -i 
:'¦;;:¦¦:! 

-.-: '-¦¦¦• ¦ 
¦ < ¦¦¦>¦¦';•¦ ¦ '''\ '¦ ';¦¦¦¦¦¦¦¦'''¦" "¦¦¦'¦¦ '"•'¦¦

doí-' parira próxima eleição deMCputüdoo.iKOviuckíet-. tOsbemícom-iriè^i,-
üos oü iTium-s de dois caudidi.iiosi-i-.eo3., ,- ; \ ¦'•¦ Pradior demais justa e rasOavol essa .aspiração, ís^que tí;diii mcoUi-

r- l

test;md di coito. ¦ - 
'. r K '- '

iJelhi.-iiuhfi sciencía-o disüítcto chefe cor.vorvador do (listacío, ma-

yrí VX.ro -Josò Gorçalres da 3iWa, qr.6 dc perfeito i^cord.o coi.mos^o.
nmnifesíava com franqucísa o seo pensamento sempre cai senímlo fa-

voríívol. , .- - . . ,
ÂBsim-manfinuão se os negócios políticos do disiricto, sem tutern-

filo nlí?'.nirt otepodeR^ínitoiihHL' vzAXxéfí » qmdaucr íU>cor<Io Xdo

,A"tlniP>i ¦ doi' ps i li J si.i A'^'"^ •• X'vsX isv.in.o o cv.^ o ca
i ^ in mu p.l r'"Mc te- ^o o . uc oí Fi m" --' . j'ii; 1 d<> t.^ui,
(.lil 1 í in° i cnnu ,' ' 1 í i . r>X iho H> , l" >e,

\ - (d /'oi iicu1 * i^ . U L' I t 
^<!->

oue 'A Ben resnoito externavão os aoisni.a e o r-oiicerco ssorripü-iuiic
(_.i
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esse cargo 5X -confiança dò partido conservador, e idellè investidop\*o-d
- èaroH -.prateKtos' á uma nova traição. *¦- •"', .*¦ "; \- :./'

- ¦'" ' Aspirante a. um logar de/juiz deadireito^aparentemfnteresignoiirSQK
ímo ver 'preferido-o DivEraneiseo. Baptista ,Vieira. Ala ideando, no entre-.-

.:¦¦-.tonto a. :sua çondiscendene^ .que: d/e pois dõ;, - _,
•''¦¦ vííU-i,_ do: S-r. .B-arfco' Mr Aquiráz, elieyporqu et..mesahum*:outro. íi-nhat iitaiad. ,

' ssrvíÇ0'4,:a(F:parj;ido-:e rnsuos-redoaipensa:.;.. - " -X •'.: X: ¦" -'"' d -,.v''- X').-'X
-r 'Era" o .f;ref;iV' d*; R:ttatrarç*|p»; dd- S'r. d^^dfe-JUapaba; qHe^ojlfe?-&-,X-:.-

olv.mtv.t cun iu-iUnciu, osnpu-endo nqnolh. verilail-o que os íransfngarj.
dtivem ¦'**!• '^''i,i]H*'^ em.incuto: amt-.iR a traiçfí) fi áihmzn-se-ao traidor.

O nt uio 
'óseilla.torio 

.da' politica da provincia fêl-o ante ver ._ umr*. *
':'vnò^édáÍPÍfà^ r-yr-XX'Xyyj.rrX'y-:

' ---X-Xy '¦¦' 'i^èiiuvrpved^ XX

Pr,"h>'de íbiapab.i n'eífé- districto, para por este meio si chegar-se a S,,
E**d-c 'laaitn* íicar pairõcini-ido-. tambem-paio 'chefe d'a dissidência con- :

¦fcdlOi^i.ftlpí&ia:-/',^^^^ -_.-;:r_-
Afín'!meoi(!o o aso própusito, oornoçou afazer Ixirrofadas a estes e

a- seus 'tÜiad,)'»,. * *E para nuiie assegurar se na cor.ílnnça de ajnhos, -.

or-oeuí.-u sctudlr a- harmonia (iue encontrou entro conservadores e hbe-
raoó dõ d ifijií to".. "' - 

.X ' :' '
IVt\u > t'..o'i);*?H;ndr'0 fnr^r reaeção j idtciaiia, demdtiudo emprega-, -

dou !í')8i'!'.';i, --emo o curador 4e-aorpb,uos atlrogndo í:men-tf;.í-*vprgonío, B."
'dos.!?1 

iníoíi/ctidt demiitào nào decretou, pu-qn,*' o ÍV. Promotor Publico
' 

u*-,Xiio ác «;urH Li*!sin*.uiç{)es,'cisão lequereo.. a i!onie:içao:
-iíen"!ió" ii-o'Ptesífleíde dA,prov"H,cdi.o;li X u.Iq qncLÓ^T. gaippleate do,

' ;*,' .... ; 1;, .,,'¦ ',. '.:'. „.' • V.' i 1 
'l '-'¦-. '¦ *,E, ^. O * ' ' I 'd. ; • ' *.*¦ d , ' ' - 1'' 'X '-*¦'"

::¦¦¦¦...'¦¦, ... ¦,,...-,.. ',::, 
.:;:.•¦;. . ',•'.•¦.¦ *".':.:''. 

; ¦:..,.:. 
*' '";•..: 

.V;» d. i i II-

ijauntu^. _ \_ - _ ""*"'";." . . -" '
Uésueiiadd p.Vnão,'Ç'i*"ootrf,r- 'tpo^o r s"os desnuiu bs', no espirito

(i-rudcudc o ordeiro do d'"*;.»'1 ch&fe nvijor Pedro J <>¦;<$ ^dòuouives da Silva,. "* ;
uo sei > do* pnn.rio panjdís-e-in-wt^ali.^prouwo i-cwp-ít.\nv>. ¦

** '"F, t>*p\í" tuaíts ío*'Ç..i' o,'- itcfyúti;CJiüe:ifüH, hitpLprffvu a, auaroliia no fà'- -

fo. oorcrcrtc-ulo 'a. tuia'adatd'! cníariia veidudeira ijiriuXitu (nuj-i tudo tí- , -
-»lha jngrcs'"A,'uvifvih a justiça.- 

'¦ , ' ;_ ^ ,_ , -"*-*, - -
E pnrqaV tías vit íhnas das sirlii áidníifirredades eu contra ss ero ropa-1 ^

lacHo u,i jusiajud-i sui^Tipr, '.opp.tz rs-jiotedtdla ao-! uecroíos juiHidarios,
o ahno-lbtii, ta *> desigual .putudo improll-ua coui o 'Dr. 

jttiz;d'e direito, •

da cptnarea! ** '• -/. - . . • ,*"'-..:E 
porque 

"o Dr*. 
"PibmiotqrPhbííeo,1 

altas -soocaollüga e-" coreligiona-
rto, rfpcljjsse a torpcKa doj seo^-duftní-joy, hriísca é -víl-tdeutaMi.ente rom-

.peo com X',c' - ''**."' ',*-''
Para muis,'ao,gurid:Kle"á seos *Pna conseguiu o/Sr..d>. E. ütu-çaí da

.".Sdvt'ira*''-LÍ:',rí:i'íviuíhténíd.!U':ne no animo de ídguús conservadores par.vnão, 
--

.,.'¦.¦•¦•: d. ¦ !¦..;¦ ¦¦].¦'¦¦¦¦ '...:¦'-] ¦¦¦..>./..:, '.!-¦ •:!•.,¦.-¦¦. \t;-- -.¦.,.¦• -\. ]¦:¦¦ r\X:X\-
-cf o P)f. UNiio,' Pedro Joné C-jU}'d*v'es d.ç Bilva, -fiZKM^e pro/isSo ao Si'. b'i»
"rào de Aq,*d"'na,in;p'":;'ló a tlpudrr-«o do codcçior provincial cito-agoute da

. c.crrdio, conddtççào sLà&quc ab )l;?r:sedar-ajudei to!. _- ¦ _ 
'

Adbaodrs .;*<dçô:!S e já--fc-iulo/v dcani 'ul*7 nm, imm>rs'io ferie:u>, o 3i\
Dr. -"d-i.*cb„ maus,o mau*, g-h-ei-nvu sua ;\''a anca com o-i d-C- '/í-iipo^ "dís-

.ddcuíos, o-, oraes cio sua autoiidado í';i;da*ío nm jjgnete ridiculoáaiU-m-
XX:%ó_\\x>ràmi'èlr.XX'y..-t,.-.rXXfy

id-ivu con^omitoncífi de factos e circumítriudiu; nâo oscapnvão a"!u.i-
uha pe: ,i v cia, o p *•*.•> vr,-r-r'úv qua1.-pi u* ov.v.Li* iddr. L* out::idi-me

mu ji , . d i i Jiivlt "i lai * \ do u] i "iihm bo-i! i-
d,* ¦¦"( i. « i\", > ('n- *.du*, o cuj ! ^n-nií ^ - ajUí' v .uid.v.i o ^u; íba.e

, í a, v ,/ i i • > J« 1 i c i li V q .o *¦ "O v. ' t H»

i t ! ) <> . -ii t1 *> oa' \- ,

I""t;d covturo-visso toat-d ríara. com X. 3, enor lealdade a minha



'¦n_ia-c.Dn-__i.ncr. 
o Síic.ri.ficandò-p,e,-tidveK., a eieiçÃb. .Ui^ provr

'- -v xm., c .. aceuto e ulla lonas nua* j> ^ " • x
¦¦». ¦»

- ¦No-pensa-mèiitfr dò manter, como- costnm^/a disciplma poàtica,
;n._prcm«l.<*n.-H, eleger do accordo com o.paihdo con^-Ti** -• ™- "01' 08.

OS'
ti-o drnu-tados quí dá:'o distrieto,. conví^uei,un.a,reinnao^l.íc «.v»^.-

xll ,f)* 
'd., 

c , dos di. ei «.os oollp.vios do dis-u lo, a fim d. iro » >__ .- '-

ni-?* ar 
'nossas 

foi ca? e ru, dos adven arios, e vermO? se node-namos ie-
'¦ 
vara, effeito et. sa segunda -Kypo-tí.eaé-. .7 *,.,;.¦-¦. "¦¦'7 ¦;... ,.\ 7".,; . 7; *?.-..e:, 7

-^-Essa r_.n»ã«7-tc\':e :hfg*r, na' povoação*^^7^^- ^ ^'7
d'è_te inèá,'c'deUii dei; prewa. seiencía,,'ao; S.r..Hajor le,dro.J.P_ü ,,on-.

me inspirou a md..vrn de ,fo mpeitavd cavalheiro, íu* "".'l"^" .

tinlo com a noticia que .V«q..i mando., um anugo-, de que, na m nn,, ai,--

ticnciiv; havi'.-3e~reali;_»do o-hybV.dó 'convento!,..-....... • ••• :

bSiVDr.*G«aiciarp''ev'a1ecendo^o.-da minha ausência, o a provei^

íní.do os elementos «pio hfcvU. dâpo.ío, apr.saou.se em pôr¦om I *:

tica o plano winatro de dW n'.Sta circumscnpç.o «l^'»1 .^"'f;;-
gmíc oom o quah podóssé especular, em íartWo. sou. n.nis ardente

fl,,UtN3o 
nippunha, porem, t.i^nfà Cidade 

em;cban.ar a sila dfeno -

Hr. Major Pedro José' Gonçalves daJJilv*.,, de, cujo-caracter, e dc.-cH.jc 
^

bòâ fé e-confiança abusou .com'atrocidade 
-

-' •- O diomo ch.fe conservador dò G\ duskicto nao t_w> a pieeisa- cnei- :

™ paraVpellk ->s pérfidos, conselhos,.confiou de.nu.» no, falso am.*go, •_,

c oídm abLou ps . ous «ürcitor Ae„cl.efe em urn duectorio «<Wocoe ..-

mle-pr^mocz óVhoíe p Br.l)r..GareiauJ, ão quw ellcpropauo. to o,h}-

índo Convênio, coníiceeiido, talvei, o'gral-, de erro. \ ' ' . f 
'

, Lavou as mães e coníiòu dos pharíscus a salvação, evo .«Ul f»*t. 0

- Yê-se por ahi quanto ii.fluio e- qnanta ^pwwabUidacle 
te»ii nos*.

idfin.o^cont .cimentos' políticos do distrieto, o Dr. i.ralloi*co..Mwçal,aa,,

Silveira Garcia.. . ,~. ' '*-- "- _,'. ' -

' 
Os facto.,que venho de iWr estão n'o cíomvniô do publico,que-so-

bro. elles lançará o seu justo veredictum. , Ao partido Imoral do dn.

tr.ictodou parabéns pela. honrosa pts._c5a.ea-. que hoou, üH*ora-.viot»-Qc-_

da le. Idade"com que ém sau nome ppeedi;". , ^ 
' "

"E-elles 1K . . . '...*. . - ' _ - .'. 1-" . ¦

A eleiçãd-do dia 29 -é uma batalha dè lionra parado ypfiio librai...

que nã esphefa da lei, espera de CáBa um d<^ís membros a .ra ais *uj-

vn o ¦¦._:••¦.•¦ iv-v*i:„;7,.d,:* .ivnp.-e. E aindi. uma ve/. voimo «j-c -

iirnas* lançarãj. à condemnação dos.traidores..- ''" _ '„

Grato, 6 de.Dc.cmbro.de 18877

Juvenal dè ' Àhc.rJara.

f% | 1/ f"


